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Essa pesquisa refere-se a um estudo feito durante o curso de especialização em 

História Cultural: identidades, imaginário e narrativas, oferecido pela Universidade 

Federal de Goiás no ano de 2012. 

Neste estudo, procurei realizar uma discussão acerca da inserção da História 

Cultural nos estudos de História da Educação, partindo de uma análise dos Anais do I 

CBHE e do VI CBHE da SBHE (Sociedade Brasileira de História da Educação) nos anos 

2000 e 2011. Os anais dos encontros da SBHE e outras pesquisas realizadas revelam uma 

História da Educação que dialoga com a História Cultural. Foram trabalhados os 

princípios fundamentais da História Cultural: Cultura, Representação e Imaginário, além 

da ideia fulcral de Representação, de Roger Chartier, como eixo de análise. Foi discutido 

a respeito da trajetória da historiografia brasileira e da origem e consolidação da SBHE.  

Esta pesquisa objetivou analisar essa inserção e o crescimento desse tipo de 

discussão, diante das fontes analisadas e das questões surgidas no balanço crítico, da 

historiografia, além do que, em consonância, observar nessas fontes, a questão da busca 
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na história cultural, como uma maneira de contribuir positivamente para os estudos da 

história educacional brasileira. Partindo da hipótese de que há uma significativa inserção 

dos estudos da cultura, no campo da história da educação. Produção acadêmica essa, que 

pode contribuir para o avanço do conhecimento científico, além do reconhecimento no 

tocante às produções que possuem a História Cultural como princípio epistemológico. 

Esse estudo buscou metodologicamente analisar um aporte bibliográfico sobre a 

história cultural, a história da educação e suas relações, configurando-se em torno de 

leituras, análises, estudos e interpretações. As leituras realizadas para o estudo das 

temáticas em questão, constituíram-se a partir de vários autores, entre eles: Chartier 

(1991), Pesavento (1995; 2003), Falcon (2006), Fonseca (2003), Castanho (2010), Warde 

(1990), Cardoso (2011). No recorte temporal, optou-se por analisar os anos de 2000 e 

2011, ou seja, 10 anos de diferença, podendo assim refletir melhor, acerca do 

desenvolvimento da temática da história cultural nas pesquisas educacionais. Na 

organização dos dados, foram utilizados recursos computacionais para dar suporte à 

elaboração dos gráficos e tabelas.  

A SBHE (Sociedade Brasileira de História da Educação) expõe uma 

representatividade sólida, como a principal entidade que congrega pesquisadores na área 

da história da educação e suas vinculações com a historiografia e investigação dos estudos 

culturais. A SBHE foi criada no ano de 1999, e tem como principal objetivo promover a 

aproximação de historiadores da educação. 

Ela se afirma como uma entidade inevitável e necessária, para a exposição e 

discussão de trabalhos. A construção dessa fundação veio para responder aos anseios dos 

mais variados pesquisadores, abrindo um novo espaço de interlocução e de consolidação 

da área da História da Educação. 

Portanto, a SBHE promove congressos nacionais, cumprindo o importante papel 

de congregar professores/as e pesquisadores/as que desenvolvem atividades de ensino e 

pesquisa na área, de forma a estimular a realização de estudos pautados pela crítica e pela 

pluralidade teórica, bem como promover o intercâmbio com outras entidades de 

representação nacional e internacional no campo da história da educação e áreas afins.   

Com base nos anais do I e VI CBHE da SBHE (Sociedade Brasileira de História 

da Educação) dos anos 2000 e 2011, a presente pesquisa buscou elucidar a respeito da 

inserção dos estudos de História Cultural, nos trabalhos de História da Educação, como 
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uma maneira de esclarecer e explorar visões diferenciadas sobre diversos temas 

integrados à educação. Em ambos os anos, foram analisados os anais integralmente. 

Investiguei o uso de conceitos fundamentais da História Cultural, presentes nos 

anais, como Cultura, Imaginário e Representação. Conceitos e princípios anteriormente 

definidos por Pesavento (2003) como essenciais a uma análise historiográfica que trate 

das questões relacionadas à cultura. Assim, coube no presente trabalho, realizar, um 

levantamento de dados referente ao número de trabalhos voltados a esses conceitos 

fundamentais. 

A História Cultural abarca variadas fontes de estudo, apresentando um aporte 

teórico-metodológico que possibilita a construção de olhares múltiplos. Os anais dos 

encontros da SBHE revelaram uma História da Educação que dialoga com a História 

Cultural. Tal recorrência promove uma notável inovação historiográfica.  

Os discursos acadêmicos e os mais diversos trabalhos referentes à História da 

Educação procuram reverberar a educação sob o prisma da cultura, partindo de uma 

dimensão histórica, com o objetivo de vislumbrar um novo horizonte e explorar além das 

abordagens puramente pedagógicas.   

Questionar os processos, práticas educacionais, a história das disciplinas 

escolares, a história como disciplina escolar, a história do ensino da história, a história da 

profissão docente, história das instituições escolares, a história da leitura e dos impressos 

escolares, a história dos processos de escolarização, processos de alfabetização, ou seja, 

os mais diversos temas e abordagens inclusos na História da Educação, por meio da 

apropriação da História Cultural se tornou uma renovação na busca de novas dimensões 

e interpretações.   

Mas qual seria o interesse, em buscar a História Cultural para refletir sobre a 

Educação e sua História? A chamada Nova História Cultural está sendo selecionada como 

uma nova forma de se abordar eventos históricos, em um mar de possibilidades.  

A história cultural não nega uma aproximação com outras ciências humanas, 

muito pelo contrário, admitindo abordagens diferenciadas, caminhos alternativos, 

aceitando temas do cotidiano. Conforme assegura Vainfas (2002, p. 56): 

Os historiadores da cultura (...), não chegam propriamente a negar a 

relevância dos estudos sobre o mental. Não recusam, pelo contrário, a 

aproximação com a antropologia e demais ciências humanas, admitem 
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a longa duração e não rejeitam os temas das mentalidades e do 

cotidiano.  

 

E é partir dessa justificativa que vários autores da educação buscaram e 

continuam buscando na história cultural o seu resguardo. Conforme afirma Fonseca 

(2003), a história cultural têm se mostrado bastante diversa teórica e metodologicamente, 

em alguns casos, atraindo sob sua sombra diferentes posicionamentos sobre história e 

sobre cultura. Como atesta Chartier (2002) a História Cultural busca identificar o modo 

como em diferentes lugares e momentos uma realidade social é construída, pensada, dada 

a ler. Com esse intuito, vários trabalhos procuraram exemplificar os mais diversos temas 

relacionados à Educação e suas particularidades. Como explica a autora:  

Pode-se dizer que a proposta da História Cultural seria, pois, decifrar a 

realidade do passado por meio das suas representações, tentando chegar 

àquelas formas, discursivas e imagéticas, pelas quais os homens 

expressam a si próprios e o mundo (PESAVENTO, 2005, p. 42). 

 

O fato é que toda manifestação cultural tem seus mais inúmeros significados e 

se relaciona diretamente com a sociedade, economia, política e essencialmente com a 

educação. Partindo disso, a centralidade do conceito de cultura em um trabalho como este 

é inevitável, por isso destaco a concepção de Sandra Jatahy Pesavento. Historiadora, e 

grande estudiosa, Pesavento se destaca como importante pesquisadora no âmbito da 

História Cultural. Em sua acepção, cultura é ainda a forma de expressão e tradução da 

realidade, de forma simbólica.  

Em sua compreensão essa História Cultural envolve historiadores um tanto 

quanto diferenciados. Roger Chartier, Robert Darnton e Carlo Ginzburg, discutem a 

instância cultural e, portanto acabam edificando diferenças entre si. Um exemplo, dado 

por ela é o próprio conceito de representação. Contudo, todos trabalham com a mesma 

ideia do resgate de sentidos conferidos ao mundo, e que se manifestam em palavras, 

discursos, imagens, coisas, práticas. (2003, p.17) 

É nessa perspectiva, que destaquei o conceito de representação desenvolvido por 

Roger Chartier (1991). Sua noção permite enxergar as práticas culturais e educativas, 

incluindo suas particularidades. Ele propõe um conceito de cultura como prática, e sugere 

para seu estudo as categorias de representação e apropriação. A noção de representação, 

tal como formulada por Chartier, vem contribuindo sobremaneira para os estudos das 

práticas escolares, por tomar os conteúdos mesmo das representações como objetos de 
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estudo. Este autor tem sido largamente utilizado nos estudos de história da educação e 

esses trabalhos tratam, essencialmente sobre as práticas, apropriações e representações 

em diversos contextos histórico-culturais. Como é de interesse desse trabalho e por ser 

um conceito fulcral da história cultural, a ideia de representação foi trabalhada como o 

eixo de análise. Para Roger Chartier, o conceito não é uma abstração, mas está fundado 

na historicidade e na razão: 

Em sua concepção falar de representação é o mesmo que permitir enxergar uma 

coisa ausente, trazendo para o presente esse ausente vivido e dessa forma, poder 

interpretá-lo.  

Cabe aqui, por outro lado, trabalhar o conceito de imaginário por estar 

diretamente relacionado ao conceito de representação. O imaginário nos permite 

compreender melhor a questão das influências de forças sociais, econômicas e históricas 

no contexto educacional. “O Imaginário comporta crenças, mitos, ideologias, conceitos, 

valores e é construtor da identidade e exclusões, hierarquias, aponta semelhanças e 

diferenças no social” (PESAVENTO 2003, p.43).  

No tocante ao conceito de Imaginário, destaco as concepções de Bronislaw 

Baczko (1985) e de Jacques Le Goff (1994) O primeiro destaca o Imaginário como algo 

datado e histórico que comporta crenças, mitos e ideologias, sendo construtor de 

identidades e exclusões, enquanto o outro, por sua vez, o define como um regime de 

representações, como uma forma da realidade, que sendo uma tradução mental, pauta 

ações.  

Ainda de acordo com Pesavento (2003) o Imaginário se constitui como um 

sistema de ideias e imagens de representação coletiva que os homens, em todas as épocas, 

construíram para si, dando sentido ao mundo. (p. 43). 

Enquanto, a ‘“representação’ é uma relação que se estabelece entre ausência e 

presença, não é uma cópia do real ou seu reflexo, mas uma construção feita a partir dele” 

(cf. Ibid., p. 39-40).  

Em sua concepção, ela envolve processos de percepção, identificação, 

reconhecimento, classificação, legitimação e exclusão.  

Na acepção de Pesavento (2003), essas representações anteriormente ditas na 

citação, não só se colocam no lugar do mundo, mas fazem com que os homens pautem a 
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sua existência e realidade, se inserindo em regimes de verossimilhança e de credibilidade 

e não de veracidade. Sendo assim, fazem a “presentificação do ausente”: 

Essa influência da História Cultural permitiu e permite novas articulações entre 

as formas de pensar as práticas e o mundo social, tornando a História da Educação mais 

sensível à pluralidade de ideias e imaginários presentes na sociedade e em suas práticas 

sociais (discursos, visões de mundo, condutas, ações, etc.). Portanto, ao utilizar as 

categorias de representação, Chartier abriu a possibilidade de pensar a cultura histórica 

para além dos quadros da historiografia, incorporando as práticas educativas (cultura 

escolar). A referência ao conceito de Representação se deve à permissão de visualizar as 

práticas culturais, com inserção das práticas educativas, presentes na sociedade em suas 

diferentes formas de manifestação. 

Esse tipo de prática do estudo histórico permite observar as relações entre os 

diferentes grupos sociais, assim como, no interior de cada grupo, analisar sua concepção 

de mundo, seus valores, seu domínio. Conforme Falcon (2006), várias são as indicações 

temáticas na história cultural. Entre elas, as visões de mundo, sistemas de valores, as 

concepções das diferentes classes sociais, ideologia, consciência cotidiana, normas 

ligadas às necessidades econômicas, sociais e políticas da sociedade, cultura material e 

intelectual, entre outras.  

O reconhecimento da importância da História Cultural para a história da 

educação está atrelado à necessidade de dar visibilidade aos diversos sujeitos que 

participam da cultura escolar, notadamente aos professores e aos alunos. Cabe, portanto 

a essencialidade de se abarcar o suporte teórico metodológico proposto pela História 

Cultural, como maneira inigualável de se estudar a educação. 

No que se refere à História da Educação, muito recentemente é que o debate 

sobre o tema vem alcançando um avanço e uma inovação. Ocorre que historiadores e 

estudiosos da área deparam-se constantemente com a ausência de trabalhos a respeito da 

História da Educação, principalmente como disciplina no curso de História mais 

especificamente. Portando, nada melhor do que buscar na própria cultura e sua História, 

as devidas explicações para essa ausência, e sua relação. E é isso que vários trabalhos 

recentes vêm tentando expor. Apesar da constatação de Warde (1990) em dizer que a 

nossa Historiografia da Educação é, ainda hoje, precária. A referida discussão 

possibilitaria estudar a educação, a cultura e a pesquisa histórica ao mesmo tempo, o que 

seria consideravelmente de grande valia. 



VII Simpósio Nacional de História Cultural 

Anais do Evento 

P
ág

in
a7

 

No que compete à relação entre a história da educação e a história cultural, 

destacam-se os trabalhos de Fonseca (2003), Falcon (2006), Castanho (2006), Cardoso 

(2011). 

Na coletânea História e historiografia da educação no Brasil, organizada por 

Cynthia Veiga Greive, a historiadora Thais Nivia de Lima Fonseca (2003) escreveu um 

interessante artigo “História da educação e História cultural”. Nele ela define a História 

Cultural como um campo historiográfico e inserido nele a História da educação, como 

campo de investigação. Aqui, ela aproveita e realiza uma crítica às propostas de alguns 

historiadores e estudiosos da área, ao afirmarem e demarcarem fronteiras entre a História 

Cultural e a História da Educação. 

Segundo Fonseca (2003)  

A contribuição que a história cultural, como campo dotado de aportes 

teórico-metodológicos, pode dar ao avanço da história da educação está 

no descortinamento de dimensões ainda pouco exploradas, fora da 

escola e da escoralização, bem como a imposição corajosa de novos 

olhares sobre essa que é uma dimensão já tradicional (p. 72) 

 

Trata-se na concepção de alguns, de um “presentismo pragmatista”. Expressão 

de Mirian Jorge Warde (1990), ao determinar a História da Educação como uma Ciência 

da Educação ou mesmo uma Ciência auxiliar da educação e não como uma especialização 

temática da História em si. Acontece que existem intermináveis discussões a respeito das 

experiências e reais dificuldades do historiador para lidar com algumas disciplinas. 

Consideradas por muitos como secundárias, ou seja, disciplinas que mesmo sendo de 

história não fazem parte dos departamentos acadêmicos de história. E é nesse contexto, 

que só mais recentemente o mapeamento e a crítica da historiografia educacional 

brasileira: 

(...) tem posto em evidência os constrangimentos teóricos e 

institucionais que marcaram o processo de constituição da história da 

educação como disciplina escolar e campo de pesquisas (CARVALHO, 

1998, p. 239) 

 

Warde (1990) manifesta a ideia de que a nossa história da educação encontra-se 

desenhada em três traçados, desiguais e justapostas, em que um a situa entre as muitas 

fragmentações internas do campo da História; outro que a coloca no âmbito da história e 

em contraposição às demais ciências sociais, e por fim insere-a entre a chamada Ciências 

da Educação. 
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Acerca da consonância anteriormente introduzida sobre a História Cultural e a 

da Educação, Sérgio Castanho (2010) identifica ambas, como disciplinas de âmbito 

próprio, sem deixar de ser história. “A História da Educação se ocupa do fenômeno 

educativo na medida em que este se transforma” (p.90). 

De forma que ele reafirma que o campo da História Cultural e o da História da 

Educação apresentam uma intersecção possível, não pela absorção de uma pela outra, 

mas por uma mútua fecundação. Salienta ainda, que essa duas “histórias” ganham 

“legitimidade justamente na medida em que se articula com a totalidade histórica” (p.96). 

Trabalhar a história da educação de uma determinada sociedade nos remete a 

importância e necessidade de se compreender a própria formação e identidade cultural, 

como a percepção do modo de ser, agir, pensar, falar, ou seja, as características próprias 

da mesma. Tornou-se, oportuno um levantamento, que comprova a inserção 

anteriormente citada. A História Cultural permite novas articulações entre as formas de 

pensar as práticas e o mundo social, tornando a História da Educação mais sensível à 

pluralidade de ideias e imaginários presentes na sociedade e em suas práticas sociais 

(discursos, visões de mundo, condutas, ações, etc.).  

É interessante compreender que enquadrar na História Cultural estudos variados 

e principalmente educacionais se dá pela ideia, de que ela procura decifrar a realidade, as 

manifestações humanas, e toda manifestação humana é representação, é cultura, é 

imaginário, é particularidade. E nesse contexto é necessário atribuir significado e 

importância ao conceito de cultura como maneira de compreensão aos estudos das 

civilizações e portanto ao estudo da história da educação brasileira.  

Ideal seria uma análise minuciosa e mais abrangente a respeito dessa inserção 

tão significativa, mas para essa pesquisa foi verificado essa relação a partir da diversidade 

de fontes trabalhadas, já especificadas neste. Foi considerado os trabalhos que 

apresentavam abordagens referentes à cultura, imaginário e representação, alguns sem a 

declaração explícita, considerando assim, a expressiva bibliografia destes campos. 

Analisei os anais do I CBHE e do VI CBHE realizados respectivamente nos anos 

2000/2011.  

Com base nos gráficos e nas análises realizadas, a pesquisa, levantou um 

crescimento considerável de trabalhos voltados para a Cultura e de trabalhos que se auto 

reconhecem como trabalhos de História Cultural. 
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Dentro dos trabalhos que tiveram como eixo a cultura, quais os referenciais 

teórico-metodológicos adotados? Para responder a essa pergunta observamos a 

frequência do conceito de Representação nesses trabalhos, eixo pelo qual se define o olhar 

epistemológico da História Cultural, tendo como referência os estudos de Roger Chartier. 

Portanto, os conceitos de “representação” e “apropriação” apresentados por Chartier 

permitem que os pesquisadores da história da educação avancem no tratamento de novos 

temas ligados ao cotidiano das práticas escolares, ao ensino de história, às práticas de 

leitura no interior das escolas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Foi constatada, por meio dos gráficos apresentados, uma expressiva quantidade 

de anais (2000 e 2011), dos congressos da SBHE, encontram na cultura, uma forma de 

estudar as práticas e representações dos atores, instituições e sistemas educativos, 

discursos e linguagens, enfim as práticas educativas. De forma que, a contribuição se 

edificaria na capacidade de refletir as diferentes faces da sociedade atual diante da 

Educação e sua realidade. O imaginário, e em especial o referencial de cultura e a 

representação, surgiu nos trabalhos da SBHE, significamente. Na busca incansável de 

explanar de alguma forma algum tipo de singularidade da educação a cultura é procurada 

e vista como uma produção da história, ela se expressa ao longo do tempo, explicando os 

valores, os modos de ser e de agir dos indivíduos.   

Tais dados demonstram e refletem a concepção de Castanho (2006) ao dizer é 

possível dizer que a história cultural, seja sob a denominação de história das ideias, seja 

sob a história intelectual, conquistou sua legitimidade acadêmica.  

A necessidade e a importância que temos de enxergar o passado com olhos do 

presente faz com que constantemente escrevamos a história não apenas para buscar o 

desconhecido, e sim para construir um novo olhar sobre o passado. A História da 

Educação tem como função provocar uma reflexão, sobre a educação, sua origem, os 

caminhos que percorreu sua finalidade, seus conteúdos e sua organização, auxiliando 

assim na compreensão do sistema educacional atual. Se tratando de um sistema ainda tão 

tradicional, em termos de estudo e pesquisa, nada melhor do que o aporte da História 

Cultural, no ato de renovar e de construir novas interpretações e novos olhares, além da 

possibilidade de uso de novas fontes e de novas abordagens. Ela propõe uma edificação 
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nova e total da realidade social, o que é imprescindível para os estudos educacionais, 

proporcionando assim uma maior abertura nas investigações. É necessário compreender 

que falar de prática educativa é acima de tudo, falar de prática cultural. Questionar, 

estudar e interpretar a história da educação através da dimensão cultural é a melhor forma 

de compreender caminhos pouco explorados, complexidades, rupturas.   
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